
Os trabalhadores do setor Quí-
mico garantiram um reajuste de 
5,18% e todos os direitos da Con-
venção Coletiva por mais dois anos.  

A inflação acumulada para a da-
ta-base do setor (1º de novembro) 
fechou em 4,14% e, como foi nego-
ciado um ganho real de 1%, o índice 
final de reajuste ficou em 5,18%.

O reajuste será aplicado em 
todos os salários até o teto de R$ 
10.077,72. Quem ganha acima des-
se valor receberá uma parcela fixa 
de R$ 522,03.   

O mesmo índice também reajusta 
os pisos da categoria e a PLR mínima 
que deve ser paga por empresas que 
não possuem um programa próprio. 

Os dois pisos da categoria foram 
reajustados para R$2.079,79 e R$ 
2.133,39.  E os valores de PLR fica-
ram em R$1.209,33 e R$ 1.343,70.

Setor químico garante reajuste acima da inflação
A inflação do mês de outubro 

fechou em 0,12% de acordo com 
o INPC/IBGE. O índice que no ano 
anterior vinha numa alta galopante 
retraiu bastante nos últimos doze 
meses. “Alguns preços caíram mui-
to, outros nem tanto. Por conta dis-

so o consumidor tem dificuldade de 
entender que a inflação está baixa.  
Mas todo o mercado segue o índice 
oficial, e a inflação oficial fechou em 
4,14%”, explica Edson Passoni, secre-
tário de Comunicação do Sindicato. 

O dirigente observa ainda que 

além de repor a inflação do perío-
do, os trabalhadores conseguiram 
um ganho extra de 1%. “Esse ganho 
real é muito importante, pois é ele 
que garante a recomposição dos sa-
lários, ao longo dos anos”, observa 
Passoni. 

Acordo dos químicos foi assinado em 13 de novembro e garante direitos por dois anos.
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economia

O Brasil viveu anos refém de 
uma inflação alta e de sucessivos 
planos econômicos. Na década de 
1980 os trabalhadores chegaram 
a ter reajuste mensal - o chamado 
gatilho salarial -– para recompor a 
inflação do mês que chegou a pas-
sar de 80%. 

Mas esse cenário é péssimo 
para o trabalhador que perde o seu 
poder de compra a cada dia, devido 
ao aumento de preços e a desvalo-
rização da moeda.   

O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor (INPC), que é utilizado 
para definir os reajustes salariais, é 
uma pesquisa realizada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) que leva em conta 9 
grupos de produtos – alimentação 
e bebidas; habitação; artigos de 
residência; vestuário; transportes; 
saúde e cuidados pessoais; despe-

Inflação alta não é boa para o trabalhador
sas pessoais; educação e comuni-
cação.  Cada um desses itens tem 
um peso na pesquisa e a partir dos 
dados coletados, chega-se ao índi-
ce mensal da inflação. 

Nos itens de alimentação, em 
geral, são onde o trabalhador mais 
percebe a inflação.  Esses itens tive-
ram retração de preços de 0,74% no 
mês de setembro e alta de 0,23% 
em outubro.  

Mas o índice é composto de 
muitas outras variáveis e o acu-
mulado dos últimos doze meses 
fechou em 4,14%. O resultado foi 
0,37% menor do que o acumulado 
de setembro, quando o índice es-
tava em 4,51%. Isso ocorre porque 
alguns produtos tiveram queda de 
preço e impactaram no resultado. 

Em 2022 o INPC fechou o ano 
com alta de 5,93% e em 2021, o ín-
dice chegou a 10,16 %.

Nosso dirigente 
Renato Zulato,

depois de 14 nos de 
trabalho na CUT São 

Paulo, foi eleito
Secretário-Geral

da CUT Brasil.
O presidente da 

CUT, Sergio Nobre,
foi reeleito para

mais quatro anos
de mandato. 

Zulato agora está na CUT Brasil Sócios atualizem seus dados 
O Sindicato conta com diversos 

canais de comunicação e serviços 
para os associados, como as Colô-
nias de Férias de Solemar, o Clube 
de Campo de Arujá e o Clube de 
Vantagens, dentre outros serviços. 

Mas para que todos tenham 
acesso às informações da entidade 
é preciso manter o cadastro atuali-
zado. 

É importante que todos os 
sócios mantenham seus dados 
atualizados – endereço, e-mail e 

telefone.  A atualização é simples 
e pode ser feita pelo WhatsApp 
99306-2746. Se preferir, aponte 
a câmera do seu celular para o Qr 
Code (abaixo) e entre direto no 
WhatsApp do Sindicato. 


